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Falleceu o conselheiro Antonio Prado IISÍ1Í SE 

O DESENLACE OCCORREU A S 12 HORAS E 45 

Realizam-se em S. Paulo os funeraes do eminente brasileiro 

O telephone transmittiu-nos, pouco cio, Marlim Francisco c Silva Carrão. 
antes das 13 horas, a noticia do falle- Collnborou efficazmente nos traba- 
cimento, no Rio, do conselheiro An- 
tonio Prado. 

Esse desenlacc não surprehende o 
espirito do publico paulista, que 
acompanha, desde vários dias, com o 
mais vivo interesse, a marcha pro- 
gressiva da enfermidade que levou ao 
leito o illustre brasileiro. E esse inte- 
resse não se cireumscreveu ao nosso 
Estado, porque o conselheiro Anto- 

nio Prado, póde-se dizcl-o com a mais 
justa expressão de justiça, era uni 
nome nacional. E um nome nacional 
sob todos os títulos meredor do maior 
acatamento, pois que a nossa raça ti- 
nha nclle um dos mais significativos 
expoentes das suas energias moraes e 
cívicas. 

Com effeito, da acti;idade desse il- 
lustre estadista cuja vida se extingue, 
nu capital da Republica, perante a at- 
tençáo reverenciosa de todos, e cujo 
trespasse ha de provocar, sem duvi- 
da, vivas c geraes manifestações de 
pesar cm todo o paiz, ficam-nos sa- 
bias lições que devem ser conserva, 
das. 

A actividade política do conselhei- 
ro Antonio Prado desenvolveu-se num 
período de grande amplitude, que se 
extendeu dos últimos gabinetes do 
Império aos annos da Republica. Ella 
reviveu na imprensa, quando o gran- 
de brasileiro ainda cursava a Acade- 
mia do Direito"^esta Capital, em que 
se formou aos 21 annos de edade, a 
22 de Novembro de 1861. Sahindo da 
qu-dle estabelecimento de ensino su- 
perior, vinha pouco depois encontrar 
ura caqipo mais proprio para as de- 
monstrações do brilho de sua intelli- 
gencia e do vigor do seu civismo nas 
columnas de grandes jornaes como o 
"Diário de S. Paulo" e "Correio Pau- 
listano". Naqucllc, o vigor de sua 
penna arremetteu-se numa opposi- 
ção, que fez época, contra o então 
presidente da Província, Tavares 
Bastos. E, ao impulso de suas con- 
vicções, continuou no segundo jor- 
nal referido o combate á política do 
Partido Liberal. A evidencia política 
era que logrou destacar as suas bellas 
qualidades de intelligencia fez com 
que a sua carreira fosse ascendendo 
progressivamente. Foi vereador e 
presidente da Gamara Municipal de 
S. Paulo e, em 1865, foi eleito depu- 
tado á Assembléa Legislativa da Pro- 
víncia, cargo de que, depois de va- 
rias reeleições, foi para o Parlamen- 
to do Império. Ali a sua actividade 
foi também notável, tendo o distin- 
cto paulista de enfrentar, em pugnas 
memoráveis, na defesa das aspirações 
do Partido Conservador, que o elege- 
ra, os grandes paladinos liberaes, á 
frente dos quaes se podem citar os 
inolvidaveis paulistas José Bonifa- 

Collaborou efficazmente nos traba 
Ihos parlamentares, no seio das com- 
missões e, mercê do seu patriotismo 
trabalhou pelo advento de todas as 

O CONSELHEIRO ANTONIO PRADO 
grandes reformas que empolgaram „ 
espirito publico, destacando-se como 
um dos acerrimos defensores da lei 
do Ventre Livre. Foi ura grande ea- 
thusiasta na campanha abolicionista 
e, reeleito em 1884 a deputado geral 
desenvolveu no Parlamento grande 
actividade em beneficio da causa dos 
escravos, quando na chefia do gabi- 
nete o conselheiro José Antonio Sa- 
raiva . 

A victoria da causa emancipádora 
pôz o paiz deante de uma situação de 
grandes incertezas. Era preciso não 
desmoronar o trabalho nas fazendas, 
sustentado pelo braço dos escravos, e 
o descortino do conselheiro Antonio 
Prado levou-o a tratar de promover 
a iramigração estrangeira para sup- 
prir as necessidades decorrentes do 
novo estado de coisas. E essa tarefa 
elle a desempenhou cabalmente, á 
frente da pasta da Agricultura do ga- 
binete Cotegipe, que subiu ao poder 
com a quéda dos liberaes. Dessa pas- 
ta passou para a de ministro do Ex- 
terior no gabinete chefiado pelo ge- 
neral João Alfredo, que succedcu ao 
gabinete Cotegipe. Voltou a servir na 
pasta da Agricultura, em cuja gestão 
prestou relevantes serviços ao paiz, 
que dotou de importantes núcleos co- 
loniaes. A sua actividade foi apreciá- 
vel nesse período. Trabalhou effi- 
cientemente pelo povoamento e pelo 

desenvolvimento das vias de com- 
municação do paiz, tendo sido um 
dos fundadores da Companhia Pau- 
lista. 

A morte veio surprchcndei-o ainda 
ao serviço da patria, após longos an- 
nos de uma actividade incansável, 
pois o conselheiro Antonio Prado, 
que foi o grande inspirador da fun- 
dação do Partido Democrático, diri- 
gia os seus destinos até agora. 

O conselheiro Antonio Prado nas- 
ceu a 25 de Fevereiro de 1840, nesta 
Capital. Era filho do dr. Martinho da 
Silva Prado e de d. Veridiana Valeria 
da Silva Prado. 

RIO, 23 (H. K. * — 6,13 horas - 
Informam-nqs da residência do sr. con- 
selheiro Antonio Prado, que o illus- 
tre enfermo passou a noite, sem ne- 
nhuma alteração, e continua ainda em 
estado desesperador. 
DESESPEKADOR O SEU ESTADO 

RIO, 23 (A. B.) — O estado do con- 
selheiro Antonio Prado é desespera- 
dor. Reina profunda impressão em to- 
dos os circulos, provocada pçlas ulti- 
mas noticias. A imprensa occupa-sc, 
largamente, do illustre ancião, refle- 
ctindo o pes; • que causa a previsão 
de um desenlace fatal que, iufelizmen 
te, parece ser uma questão de horas. 

"A Ordem" espera que um milagre 
ainda possa erguer do leito o velho 
e venerando conselheiro. 

Esse jornal escreve: 
"Aureolado pelos maiores serviços 

ao seu pmz, o conselheiro Antonio 
Prado preferiu, no fim da vida, re- 
tomar a : rma èc batalhador político, 
a estiolar seu espirito vibrante em umà 
aposentadoria civica, aliás merecida. 
A' frente de um pugilo dc brasileiros 
idealistas, lançou, na terra dos ban- 
deirantes, > segundo sonoro brado de 
reconquista. O Partido Democrático 
de S. Paulo, que a tremula dexta desse 
excelso varão dirige, com firmeza de 
moço, foi o irimeiro raio de uma al- 
vorada. 

Pouco a pouco, o Brasil vae desper- 
tando. Esse papel de predestinado se- 
i ia, sem duvida, o 1 .stante para pren- 
der, em torno de sm leito, mãos em 
preces, joelhos cm terra, olhos mare- 
jados de lagrimas, a imagem svmbo- 
itea da Republica. 

Juntando sua voz ao rythmo dessa 
magna collectiva, a "Ordem", falhan- 
do a dos homens, appelia para a sa- 
bedoria de Deus; e, blindada na fé 
que tudo transfigura, espera, soffrega 
mente, um milagre, que o erga do 
leito do spffrimento." 
ESPERA-SE, A CADA MOMENTO O 

DESENLACE FATAL 
RIO, 23 (H. R.) — 11 horas — Pro- 

segue estacionario o estado do conse- 
lheiro Antonio Prado. Espera-se, in- 
felizmente, a todo o momento, o de- 
senlace fatal. O corpo do venerando 
brasileiro não tem mais sensibilidade. 
Apenas pulsa o coração. E' uma si- 
tuação dolorosa para a sua dedicada 
família, vendo-os soffrer nessa agonia 
longa e martyrisante. Os seus médi- 
cos têm sido incançaveis, assim como 
os seus enfermeiros. Um destes, o sr. 
Severino, que se afeiçoou muito ao 
eminente enfermo, disse-nos, com os 
olhos cheios d'agua, que ainda conta 
com o milagre da resistência formidá- 
vel do varão illustre. Os filhos e nora 
do conselheiro Antonio Prado nâo o 
abandonam, ansiosos por uma melho- 
ra que não se manifesta. A romaria, 
aq^apartamento da praia da. Flamen- 
go',tem sido grande. 

A Agencia Havar. acompanha a mar 
cha da moléstia e dará conta no pu- 
blico paulista de tudo o que oceorrer. 

A'S 11,30 HORAS 
RIO, 23 (H. R.) — O estado do con 

selheiro Antonio Prado, ás 11,30 ho- 
ras, continuava a ser o mesmo, isto é, 
desesperador 
O FALLECIMENTO DO EMINENTE 

CHEFE DEMOCRÁTICO 
RIO, 23 (A. B.) — O conselheiro 

Antonio Prado acaba de-fallecer. São 
doze e quarenta. 

COMO SE DEU O TRESPASSE 
RIO, 23 (Da. Succursal do "Diário 

da Noite") — Pelo telephonel — A 
Agencia Brasileira acaba de divulgar 
o seguinte communicado: 

O conselheiro Antonio Prado falle 
ceu, hoje, ás 12,45 horas. 

O trespasse do venerando brasilei- 
ro, que já era previsto desde alguns 
dias, occorreu sem agitação. A sua 
resistência desde sabbado era apenas 
sensível pelo rythmo regular de seu 
coração. O enfermo conservou-se to- 
do isse tempo num meio somno, qaa- 
si sem movimento. A sua morte oc- 
correu serenamente. 

O exame medico al testou, como 
causa mortis", arterio-seterose gene- 

ralizada. 
De conformidade com as ultimas 

vontades do conselheiro Antonio Pra- 
do, a sua farailia pede que não sejam 
mandadas flores pelas pessoas que de- 
sejem pre tar essas homenagens ac 
il ustre morto. 

O enterro do conselheiro Prado rca- 
hzar-se-á em São Paulo, para onde 
sera trasladado hoje mesmo o seu 
corpo, devendo oer conduzido em car- 
ro especial, ás 21 1|2 hòras. Sahirá da 
Lhacara do Carvalho, ás 16 horas 
amanha, para a Consolação. 
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